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  EXPLICAÇÃO

  

  A publicação do Livro de Atas das Congregações Judaicas
“Zur Israel”, em Recife, e “Magen Abraham”, em Maurícia

+ (1648-1653), transcrito do original manuscrito, com introdução,
notas e glossário pelo Dr. Arnold Wiznitzer, constitui contribui-
ção de extraordinária importância para o estudo dos judeus no
Brasil e de suas atividades sociais, econômicas e religiosas, então
pela primeira vez exercidas livremente. Este texto equivale, histó-
ricamente aos Livros da Primeira Visitação do Santo Ofício,
1591-1595, editados por Capistrano de Abreu e Rodolfo Garcia,
sob os auspícios de Paulo Prado, e do Livro da Segunda Visitação
de 1618, publicado pelos Anais da Biblioteca Nacional (vol. 49)

A introdução pelo Dr. A. Wiznitzer explica a procedência e
a autenticidade do manuscrito; mostra, também, a necessidade de
um bom conhecimento daslínguas portuguêsa e hebraica para a re-
produção fidedigna do texto, escrito em português do século XVII,
interpolado de expressões hebraicas e ladinas, isto é, da lingua ju-
daica-latina dos judeus de origem ibérica. Suas notas e o glossário
tornam inteligíveis as principais obscuridades do texto seiscentista.
O Dr. Wiznitzer aponta os enganos cometidos por estudiosos de

₪ renome, como Mendes dos Remédios, Silva Rosa, Samuel Oppen-
heim, Herbert 1. Bloom, nas referências a êste documento.

Não se limitou o Dr. Arnold Wiznitzer, rabino formado pela
Escola Teológica Israelita de Viena, em literatura hebraica pelo
Jewish Theological Seminary of America, de Nova York, e em
História, Filologia Românica e Filosofia pela Universidade de
Viena, a editar êste precioso documento. Realizou e continua a
realizar pesquisas em arquivos e bibliotecas americanas e européias,
com o fim de escrever uma história dos judeus no Brasil, e vai dan-
do aos poucos conhecimento parcial de seus estudos através de
monografias de grande valor, pela novidade da matéria e pela se-
riedade da investigação.

      

    

 

  
   

   

  

    

      

   

   

   

      

Traduziu para o inglês êste Livro de Atas e publicou-o com
importantes comentários, que reconstroem a vida judaica no  
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Brasil daqueles anos, e valiosas notas, que esclarecem o texto (The
Minute Book of Congregations zur Israel of Recife and Magen
Abraham of Mauricia, Reprinted from the Publications of the
American Jewish Historical Society, vol. XLII, março, 1953, n.3,
p. 217-302). Logo em seguida, baseado neste documento, o mais

fidedigno sôbre o número e os nomes dos membros da comunidade
judaica no Brasil de 1648 a 1653, estabeleceu que eram ao todo

180, que os primeiros nomes dos judeus brasileiros são hebraicos
e que os de família podiam ser classificados em quatro categorias .
hebraicos, cristãos (portuguêses ou espanhóis), hebraico-cristãos

e hebraicos, seguidos do nome do país ou cidade de origem. As as-
sinaturas do Livro de Atas eliminaram várias dúvidas sôbre se nu-
merosos nomes que ocorremnos documentos holandeses e portugué-
ses nasceram de judeus ou cristãos (The members of the Brazilian
Jewish Community (1648-1653), Reprinted from Publication of the
American Jewish Historical Society, vol. XLII,n. 4, junho 1953, p.
387-395( .

Mais tarde, estudando fontes primordiais e com base espe-

cialmente em dois documentos inéditos, o Censo da População do
Brasil Holandês de 1645-1646 (Arquivo Geral de Haia) e o livro

“Providencia de Dios con Israel”, de Saul Levi Mortera, rabino
de Amsterdam (cópias na Biblioteca Bodleyana de Oxford e Bi-
blioteca da Cidade de Hamburgo), pôde destruir a afirmação, feita
pela primeira vez por D, Luis de Menezes, Conde de Ericeira, e
repetida por historiadores de reputação, de que existiam 5.000 ju-

deus no Brasil Holandês, estabelecendo que o número dêstes cres-
ceu muito a partir de 1630, atingiu o máximo em 1645, com 1.450
almas, e decresceu para 720 em 1648 e cerca de 650 em 1654 (The
Number of Jews in Dutch Brazil, 1630-1654, New York, 1954, Re-
printed from Jewish Social Studies, vol. XVI, n. 2, p. 107-114).

A seguir escreveu “Os Anais da Primitiva Comunidade Ju-
daica no Novo Mundo” (The Records of the Earliest Jewish Com-
munity in the New World, New York, American Jewish Historical
Society, 1954-5714), que se compõe de uma análise do texto do
Livro de Atas das Congregações Zur Israel (A Rocha de Israel)
do Recife e Magen Abraham (O Escudo de Abraão) e do próprio
texto, já publicado no vol 74 dos Anais e no vol. XLII das Publi-
cações da Sociedade Americana Judaica de História (The Minute
Book, ob. cit.). Na introdugáo comenta muito objetivamente a reu-
nião plenária de 1648, a participação na comunidade, o controle

central pela Congregação “Zur Israel”, a eleição de funcionários,
os serviços religiosos, a educação, o bem estar social, as finanças, a
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justiça e execução dalei, as atas das reuniões da comissão executi-

va da Congregação “Magen Abraham”, os membros da comunida-
de (Separata das Publications, ob. cit.), a sinagoga e o cemitério,
Esta reconstrução, feita á base do texto, representa, pelo esfórgo
de pesquisa, pela retificação de inumeráveis erros que vêm sendo
repetidos e pela valiosa contribuição nova que traz, um jato de luz
sóbre problemas obscuros da vida judaica no Brasil Holandês do
século XVII.

Suas pesquisas vêm sendo reveladas também pelo semanário
judaico independente do Brasil Aonde Vamos, onde sairam; “Notas
Históricas” (18-12-52, p. 6). “Jacob Rabbi, Aliás Johannes Rabe,
cacique ínaio e salteador no Brasil Holandês”, 1637-1646, Judeu ou

alemão de Woldeck na Alemanha? (20-11-52, p. 6-7); Isaac Z.
Raizman, “Historiadores Israelitas no Brasil”, notas críticas (23-10-
52,p. 7 e 14); “Livros sóbre a História dos Judeus no Brasil”

(16-10-52, p. 7); “Os Marranos” (9-10-52, p. 7 e 17); “Chacham

Yizhak Aboab da Fonseca, Primeiro rabino no Brasil” (25-9-52),
p.7 e 14); “Esboço da História dos Marranos e Judeus no Brasil”,
1500-1654 (18-9-52, p. 2-3 e 11); “A Biblia de Ferrara no Brasil”

(16-4-1953), p.7 e 18); “A Sinagoga do Recife Holandés”. 1641-
1654 (23-5-53, p. 2); “Erigi um Memorial aos Milagres de Deus,
de Isaac Aboab” (5-3-53, p. 7 e 18); “Benyamim Bueno de Mes-
quita” (26-3-53, p. 3 e 19); “Bento Teixeira, Autor da Prosopo-
péia” (20-1-53); “Os Judeus Brasileiros na Literatura da Responsa”

(1-1-53, p. 7); Mensagem de Ben Israel a Quatro Judeus de des-
taque” (4-12-53, p. 6); “Nova Luz sóbre a petição dos judeus bra-

sileiros a Maurício de Nassau em 1642" (7-10-54, p. 8 e 18); "Bra-

siliana no Livro das Atas da Congregação Judaica Talmud Torah”,
Amsterdam, 1638-1680 (18-11-54, verso da primeira e terceira

capas); “Francisco Barreto de Menezes, Restaurador de Pernam-
buco e os judeus de Recife” (2-12-54, p. 5).

Em todos êstes trabalhos domina a novidade da matéria ou
a retificação de velhos êrros, segundo documentos inéditos e au-
tênticos.

Vê-se, dêste modo, que já se começa a escrever a história dos
judeus no Brasil, história até agora envolta em numerosas obscuri-
dades voluntárias ou involuntárias. A verdade é que ela pode ser
dividida em vários períodos distintos, para os quais poucos
documentos autênticos e decisivos foram publicados.
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De 1506 a 1630, fase característica, só possuimos os Livros
das Denunciações e Confissões publicados por Capistrano de
Abreu sob os auspícios de Paulo Prado e pelos Anais da Biblio-
teca Nacional. Neste período as perseguições predominaram e são
tomadas várias providências sôbre a saída dos judeus do Reino
(Alvará de 9 de fevereiro de 1612, Carta Régia de 12 de feverei-

ro de 1610 e de 13 de março de 1610). Era-lhes proibido oporem-
se às cadeiras da Universidade (Carta Régia de 10-11-1621 e
23-2-1623( .

De 1630 a 1654 gozam os judeus no Brasil de privilégios es-

peciais concedidos pelas autoridades holandesas, calvinistas segui-

dores do Velho Testamento e por isso mesmo a êles simpáticos.
Mas a perseguição prosseguia no Reino e o Alvará de 5 de agósto

de 1683 declarava que “os que saem no Ato de Fé são extermina-
dos para fora do Reino com pena de morte”. A Companhia Geral
do Comércio de 1649 concedeu-lhes regalias especiais, já que ape-

lava para os capitais da gente de Nação. Os bens e fazendas dos

homens de negócios e das gentes da nação naturais ou estrangei-
ros, quando presos ou condenados pelo Santo Ofício por crimes de
heresia, apostasia ou judaismo, não seriam sequestrados (6-2-1649),
e desde que entrassem com mais de dez mil cruzados ser-lhes-ia
outorgado o privilégio da homenagem (8-3-1649), uma espécie de

imunidade concedida sómente a fidalgos e cavaleiros pelas Or-
denagóes (Livro 5, t. VXX $ 2e 5). Sóbre êste período é que os
estudos de Arnoldo Wiznitzer tém trazido proveitos incontestá-
veis e informações preciosas.

De 1654 a 1773, quando termina a distinção entre Cristão

Novo e Velho, determinada por D. José, por sugestão do Marquês
de Pombal, as supressões da liberdade judaica e as perseguições
promovidas pela Inquisição no comêço do século XVIII foram es-
tudadas por Varnhagen e João Lúcio de Azevedo, mas com escas-
sa divulgação de documentos. Na História Geral do Brasil do pri-

meiro, com notas de Rodolfo Garcia, e nas publicações do segun
do, História dos Cristãos Novos Portuguêses (Lisboa, 1922), Re-
lação Quarta sôbre o poeta Antônio José da Silva” (in Novas
Epanáforas, Lisboa, 1932), muitos esclarecimenntos se encon-
tram. João Lúcio de Azevedo editou o Processo de Antônio José
da Silva (Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro,
59, parte 1, p. 5-261), que é o documento publicado mais impor-
tante sóbre esta fase.

Em tódas as capitanias do Brasil foram os judeus perseguidos,
especialmente no Rio de Janeiro. Assim, de 1654 a 1773 o
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documento publicado e as fontes primordiais usadas referem-se,
ao contrário de 1630 a 1654, às opressões e intolerâncias e não ao

exercício livre do culto, permitido pelos calvinistas.

A Carta de Lei de 25 de maio de 1773 é uma reviravolta no
tratamento oficial dos judeus portuguêses. Foram dadas providên-
cias para sua melhor execução, mandando-se proceder a devassa

e a um geral exame em todos os livros das Misericórdias, Irman-

dades, Companhias e Corporações e castigar os autores de quais-

quer notas maliciosas, postas para fazer diferença de Cristãos No-
vos e Velhos, riscando-se os artigos dos Compromissos ou Esta-
tutos, que mandassem proceder às inquirições de limpeza de san-
gue (Cf. Aviso de 11-3-1774 e Cartas Régias de 27-10-1777) .

As vicissitudes das perseguições e veladas proteções sucede-

ram-se sempre e sempre revelaram a hesitação da política interna

portuguêsa. Perseguidos em 1580 (lei de 18 de janeiro) e em 1587

(lei de 26 de janeiro) foram desoprimidos em 1601 quando se inter-
ditou fossem chamados de “cristãos novos, confessos, marranos ou
judeus”, pela Lei de 31 de julho, que confirmava as leis de D.
Manuel (3-3-1507) e de D. João III (16-12-1524), em que se
proibia a sediciosa e ímpia distinção de Cristão Novo e Cristão Ve-

lho. Em 1610 (13 de março) voltou-se ao ordenado em 1587 e
em 1629 (17 de novembro) reapareceu a proteção de 1601, com

a reserva, um ano depois (29 de abril de 1630), na parte em que

se lhes permitia passar às colônias. As violentas perseguições do
princípio do século XVIII, com as distinções entre reconciliados e

relaxados, e a obrigação humilhante de andarem os judeus estran-

geiros de chapéu amarelo mostram bem o significado do ciclo novo
que a lei de Pombal inaugurava em 1773, rememorando as etapas
da proteção legal de vários reinados aos perseguidos judeus. Re-
lembrava D. José que havia a Igreja, na sua primitiva fundação, no
seu sucessivo progresso e na propagação dos Fiéis, que a ela se

uniram, recebido no seu regaço, como Mãe Universal, gentios e
judeus convertidos, sem distinção alguma que fizesse uns diferen-

tes dos outros, por uma separação contrária à unidade do cristia-

nismo.

De 1773 a 1822 e daí em diante mais obscura se torna a par-

ticipação dos judeus, convertidos pelo Anusin, isto é, pelo batismo
forçado, cristãos novos, marranos ou judaisantes, ou ainda de

grupos novos askenazim, que passaram a imigrar para o Brasil a
partir do fim do século XIX, ao contrário dos sefárdicos, que do-
minaram do século XVI ao XVIII.
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Representa, assim, um diligente esfórço de investigação pes-
quisar e esclarecer cada divisão e construção da tragédia judaica
em Portugal e no Brasil.

Como fonte de primordial importância para a história dos
judeus e do domínio holandês no Brasil, O Livro das Atas das
Congregações do Recife e de Maurícia tem sido mais citado e men-
cionado que lido e estudado. Foi, portanto, uma oportunidade ex-
cepcional publicá-lo pela primeira vez nos Anais da Biblioteca Na-
cional (vol. 74), na língua do próprio texto, para que os estudio-
sos brasileiros possam bemavaliá-lo, julgá-lo e utilizá-lo.

Desde 1943, quando visitamos os Estados Unidos com uma >
bolsa de pesquisa da Fundação Rockefeller, conheciamos a cópia A?
existente nos arquivos da American Jewish Historical Society, da
qual obtivemos, por gentileza do Dr. Isidore Meyer, uma cópia mi-
crofilmada. As dificuldades da leitura e interpretação, devido ao
uso generalizado de abreviaturas e termos hebraicos e ladinos, im-
pediram-nos de tentar sua divulgação no Brasil. O Dr. Arnold
Wiznitzer, ao preparar um texto limpo e cuidado, anotá-lo e com-
por o glossário explicativo, presta aos estudiosos brasileiros um
grande serviço cultural.

É poresta razão e para sua maior divulgação que o apresen-
tamos em separata.

José Honório RopriçuEs

 
 



 
O LIVRO DE ATAS DAS CONGREGAÇÕES JUDAICAS
ZUR ISRAEL EM RECIFE E MAGEN ABRAHAM

EM MAURÍCIA, BRASIL 1648-1653

TRANSCRIÇÃO DO MANUSCRITO ORIGINAL, INTRODUÇÃO,
NOTAS E GLOSSÁRIO

pelo

Dr. ArNOLD WiZNITZER

 



  

  INTRODUÇÃO
No Brasil-Colônia, desde a descoberta do país até a produção de suaindependência de Portugal, durante os trezentos e vinte e dois anos que vãode 1500 a 1822, só puderam os judeus professar livremente sua religião nosvinte e seis anos (1624-1625 e 1630-1654) quando, primeiramente, Bahia, e,mais tarde, as capitanias do norte do Brasil estavam ocupadas e administra-das pela Holanda.
Em 13 de outubro de 1629, vários meses antes da grande esquadrapartir da Holanda para a conquista de Pernambuco, o órgão executivo daompanhia das Índias Ocidentais, o Conselho dos XIX, obtivera a aprova-ção dos Estados Gerais, em Haia, para o "Regimento de Govêrno das PraçasConguistadas ou que forem conquistadas nas Índias Ocidentais”.

iz o seu art. 10.º: “Será respeitada a liberdade dos espanhóis, por-tuguêses e naturais da terra, quer sejam católicos romanos, quer judeus, nãopodendo ser molestados ou sujeitos a indagações em suas consciências ouem suas casas e ninguém se atreverá a inquietá-los, perturbá-los ou causlhes estôrvo, sob penas arbitrárias, ou conforme
e rigoroso castigo”. (!)

Confiantes nessa garantia da liberdade de religião e consciência nasColônias das Índias Ocidentais, Várias centenas de famílias judaicas emi-graram sucessivamente para o Brasil Holandês, a partir de 1630. Eraem sua maioria, descendentes de marranos portugueses e espanhóis. O nú-mero de judeus no Brasil aumentou em virtude de inúmeros marranos bra-sileiros retornarem oficialmente ao judaismo, naquela época. Sabemos, en-tretanto. através de relatórios contemporáneos, que apenas uma parte dosmarranos brasileiros tiveram a coragem de voltar abertamente ao judaismoOs que acreditaram na permanência dos holandeses como senhores do Brasil.Os cautos preferiram continuar católicos oficialmente e judeus em se-grêdo. (2)
Os judeus recém-imigrados e os ex-marranos formaram congregações.Só existe, poréra, prova documental da existência de uma delas no Recifee de outra em Maurícia: a congregação “Zur Israel" e à “Magen Abraham”.À congregação “Zur Israel” foi citada pela primeira vez no poemahistórico do Ifaltham Isaac Aboab da Fonseca (primeiro rabino do Brasile do Hemisfério Ocidental) — “Zekher asiti leniflaot El" (3) escrito em he-braico, em 1646, no Recife.
A congregação “Magen Abraham” foi pela primeira vez referida noLivro de Atas das congregações judaicas “Zur Israel”, do Recife, e “Ma-gen Abraham”, de Maurícia, no dia primeiro de Shebat de 5409 (14 dejaneiro de 1649).
O manuscrito do Livro de Atas,
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objeto dêste estudo, encontra-se noArquivo da Comunidade Judaico-Portuguêsa de Amsterdão: aets Haim-D. Montezinos”. Quando o Brasil Holandés foi
“Livraria

reconquistado
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pelos Portuguêses em 1654, e os judeus confessos tiveram de sair do país,foi o manuscrito levado pelo Mahamad da congregação “Zur Israel” paraAmsterdão.
O artigo nono do acórdo de capitulagáo entre os holandeses e os por-tuguêses vitoriosos, datado de 26 de janeiro de 1654, permitiu expressa-mente ans vassalos dos holandeses levarem seus papéis de tôda espécie. (1)Descobrimos provas concretas de que o manuscrito do livro de atas,existente em Amsterdão, é realmente o original de mais de trezentos anos,e não uma cópia ou forgicação. O último Gabbai da congregação “ZurIsrael”, Samuel da Veiga, assinou o derradeiro assentamento lançado à pá-gina final do livro de atas. Encontramos exatamente a mesma assinatura no| manuscrito da congregação “Shaar ha-Shamayim”, aposta onze anos de-Pois, no dia 18 do Heshvan de 5424 (1663) em Londres, onde Samuelda Veiga a deixou na gualidade de um dos fundadores dessa congregação. (5) %Durante sua existência foi o manuscrito prejudicado, ao que parecepela umidade, provavelmente durante a longa viagem do Recife a Amsterdão,em 1654. Em consegiiência, o seu têrço direito superior lê-se com difi-culdade.
Foi o livro de atas redigido em português do século XVII, interpoladode muitas palavras hebraicas e algumas ladinas. Contém vinte e oito pági-nas. Às oito primeiras encerram assentamentos sôbre a Assembléia Plená-ria do dia primeiro do Kislev de 5409 (16 de novembro de 1648), presididapor cinco dirigentes da congregação, e mais quatro membros da mesma,bem informados a respeito do Judaísmo e convidados para a mencionadaassembléia. Tiveram, no mesmo dia, fórça de lei as 42 Haskamot (artigos) .O artigo 10 estipula gue todos os judeus do Brasil, presentes à Assem-| bléia Plenária quando da promulgação das regras do Recife, no dia 1.º doKislev de 5409, ou residentes em qualguer parte do “Estado do Brasil"aquele tempo, bem como os Posteriormente imigrados para o Brasil, deve-riam ser considerados membros da congregação “Zur Israel”, ficando su-jeitos a seus regulamentos e responsáveis por suas dívidas e contribuiçõesa serem arrecadadas. Exigia-se-lhes gue apusessem suas assinaturas no jámencionado corpo de regras, e na tabela de taxas, em “livro” especial,assim expressando o seu consentimento. O livro em questão é, exatamente,o livro de atas objeto do nosso estudo.

eA página 9 contém dados sôbre a arrecadação de taxas efetuada a15 do Kislev de 5409 (30 de novembro de 1648).
Nas páginas 10 a 14 acham-se apostas as assinaturas dos membros dacongregação que compareceram à Assembléia Plenária ou deixaram as mes-mas en: data posterior, tendo acorrido ao Recife, provindo de lugares me-nores do Brasil, ou imigrado, no entretanto, de países estrangeiros.Encerram as Páginas 15 a 28 as atas das reuniões das comissões exe-cutivas da congregação, no período compreendido entre o dia 1.º de Shebatde 5409 (14-1-1649) e no dia 7.2 de Tishri de 5414 (28 de setembrode 1653).
Foi o Livro de Atas mencionado pela primeira vez por J. Mendes dosRemédios, em 1911. Conta-nos que havia encontrado, no Arquivo da Co-munidade Judaico-Portuguésa de Amsterdão, um volume contendo certo ma-nuscrito com a indicação “Brasil” no seu exterior, o qual encerrava “reso-lução” do Mahamad. Dedicou Mendes dos Remédios apenas uma nota derodapé ao manuscrito, breve, porém cheia de erros. Assim é que transcreve
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& palavra “Yahidim” (Yiehidims membros de uma comunidade judaica)como “Zahidim"; dá como Jabacob Navom o nome do dirigente JaacobNauarro; lê “frutas” ao invés de “fintas”. Leu no manuscrito que os judeusdo Brasil tinham de pagar uma taxa de três por cento sôbre a renda bruta
das transações de secos e molhados importados da Holanda ou de qualqueroutra parte fora desta “Córte'. Fala o manuscrito, no entanto, em taxade 3/4 por cento sóbre as referidas transações, e em “costa”. (7).

J.S. da Silva Rosa analisou o documento de maneira mais extensa,em 1925. (*) Publicou fotografía da página 9 do manuscrito, que contém acitada tabela de taxas.
Da Silva Rosa foi o primeiro a chamar atenção para o jôgo de pala-vras: Recife, rocha, Zur. Transcreveu errôneamente o nome do dirigenteDavid Diaz, por Daniel Diaz. A afirmação de Da Silva Rosa segundo aqual os judeus teriam de pagar taxa de 4 por cento sôbre o montante de tôdasas suas importações para o Brasil, e de 1/2 por cento sôbre as transaçõesde açúcar e fumo, e muitas outras, é totalmente falsa e prova, únicamente,que o autor não entendeu o texto do manuscrito,
Nahum Sokolow referiu-se ao Pinkes (Livro de Atas), em 1929, con-siderando-o fonte histórica muito importante, “quase única em sua espé-cie”, das que restam do passado judaico no Brasil. Sokolow publicou tam-bém a tabela de taxas, reproduzindo-a não do manuscrito mas a fotografiade Silva Rosa. Repetiu tódas as errôneas afirmações dêste e chegou a men-cionar David Diaz como Daniel Diaz. Parece, entretanto, que leu também ooriginal do manuscrito, Porque menciona o nome do dirigente Jacob Dragocomo se fôsse Joseph Drago, êrro gue não conseguimos encontrar em SilvaRosa. (º)
Cecil Roth, em 1931, fêz referência apenas às regras de 1648, seminformar que representam as Haskamot novamente revistas. Dispomos deoutra prova de que Roth não se utilizou do Livro de Atas, porque mencionouo Hakham Isaa: Aboab como rabino do Brasil, de 1642 a 1649, quando ofoi de 1642 a 1654, (19)

Sainuel Oppenheim realizou, em 1934, um tremendo esfórco no sentidode efetuar a transliteração e tradução do manuscrito para a lingua inglêsa.Muitas passagens dessa obra inédita são, infelizmente, de todo em tododesprovidas de sentido. Assim, por exemplo, Oppenheim transliterou e tra-duziu “Tebilah” (banho ritual dos prosélitos do sexo feminino) como sefósse “Tefillan” (prece); “Meyo Siclo” por “mais siclos” (more shekels);“taça geral” (bandeja para coleta geral, utilizada na Sinagoga por ocasião doPurim). por “taça geral de beber, da sinagoga” (general drinking cup of thesynagogue); “Naguen Abraham” por “Maguin Abraham” (Magen Abra-ham”). É evidente que Oppenheim procurou realizar o trabalho sem saberportuguês e hebraico. (1!)

Herbert 1. Bloom serviu-se da tradugáo de Samuel Oppenheim, em1934. Segundo sua própria declaragáo, náo póde verificar a exatidáo doque fóra traduzido do Portugués, por náo ser versado no idioma. Quasetodos os números referentes a taxas, mencionados por Bloom, estáo erra-dos. Assim também estáo os nomes dos membros da congregação. A exem-plo de Oppenheim na fôlha de rosto do seu manuscrito inédito, Bloom

 

dido entre 1649 e 1654, e não o que vai de 1648 a 1654.rência, Bloom menciona o periodo como sendo o de 1640 a 1654, (12)

 

  



A

Salo W. Baron citou, em 1942, a segunda afirmação de Bloom, segundoa qual as regras da congregação do Recife teriam sido adotadas em 1640e não em 1648. Baron chamou atenção para o fato de que o Livro de Atasparecia ser digno de publicação por um erudito competente. (13)
Salientou José Honório Rodrigues, em 1949, que o Livro de Atas objeto

do presente estudo era documento de enorme importância para o PeríodoHolandés e para as atividades dos judeus no Brasil.
Em 1592, José Honório Rodrigues referiu-se ao Livro de Atas como

documento de importância igual à dos escritos dos visitadores da Inqui-
sição no Brasil, com respeito à história do Período Colonial, e anunciou a
sua publicação nos “Anais da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro”. (14)

Consegunios estabelecer que o manuscrito do Livro de Atas passoudespercebido dos historiadores, de 1654 a 1911, no Arquivo de Amster-ão. A partir de 1911, foi lido e citado por vários estudiosos. Como, noentanto, o conhecimento do português do século XVII e o do hebraico rara-mente se reúnem, na mesma pessoa, as citações, em sua maioria estãocheias de erros, e o Livro de Atas permaneceu inédito.
O seu último lançamento foi feito em 28 de setembro de 1653, há trezentosanos. e a publicação desse documento está mais do que atrasada.

NOTAS

(1) Groot Placaat-Boack vel, Il.. p. 1235, s GRAVENAGE, 1664.
«Regimento do Govêrno das Pracas Conguistadas ou que forem conquistadas nas Índias

Occidentais». Revista do Instituto Arqueológico e Geográfico Pernambucano, vol: nº 31,
págs. 289-610, Pernambuco. Varnhagen, Francisco Adolfo de, História Geral do Brasil,
São Paulo, 1948, vol. II, págs. 218, 241-242 (Rodolfo Garcia cita erróneamente, em
nota à página 242 a RIAGP 4, pags. 229-310, ao invés de V e das mencionadas pá-
ginas 291-310).

(2) a)  <ludeorum plerique huc e Belgio concessere, quidam, qui natione lusitani,
Christianem fidem su regis imperio mentiti fuerant, jam expedimentu rigoris Pontificii,
sub faciliori Domino palam se Iudaeis associant, evidenti documento, TERRORE simu-
lationes induci, purpuraeque cultores cffici, non Dei». (A maioria dos judeus vieram da
Bélgica (Holenda) para o Brasil. Alguns, de nacionalidade portuguêsa, simulavam afé cristã sob o dominio do Rei; agora, sendo livres do rigor papista, associam-se livre-
mente acs judeus, sob um governante mais benévolo. Isto é prova evidente de que o
TERROR induz à simulação c se criam adoradores da realeza mas não de Deus). Gas-paris Barlaci, Rerum per Octennium in Brasilia et alibi gestarum, sub Pracfectura Mustrissimo
Comitis 1 MAURITI Nassaviae € c. Comitis, Historia. Editio secunda. Clivis, 1660,
p. 220. (A primeira edição foi publicada em Amsterdão, em 1647).

Gaspar Birlaeus, alias G van Baerle (1584-1648), filólogo, historiador e poeta,foi professor de filosofia e retórica no Amsterdão, a partir de 1631. Nunca esteve noBrasil, mas, não cbstante, escreveu um dos mais fidedignos livros sôbre o Brasil-Holandés,
diretamente informado pelo Conde Johan Maurits van Nassau, governador “do Brasil-Holandês de 1637 a 1644, e mediante outros testemunhos dos acontecimentos.
. b) «Os Tudeus q Auião vindo de Olanda tinhão muitos parentes em Parnambuco, osquaes auendo viuido na lei de Cristo até a tomada da terra. Todauia depois que osOlandeses a ganharão auião tirado o rebugo com que andauão encubertos se circunci-darão declarão por iudeus publicamente era pratica commua entre os ludeus. (segidolhe ouui dizer por muitas vezes) que não auia homem de nação em Parnambuco quenão fósse Iudeu, e que se não declarauão era per temer que o mundo desse volta, e quetornasse a terra a ser de Portugal, que se isso não fora, todos se auiño de ter declaradospor ideus». Frei Manoel Calado, O Valeroso Lucideno e Triumpho da Liberduds, livroprimaivo, p 54, Lisboa 1648.

Frei Manoel Calado era descendente de portuguéses. Sacerdote, católico,

.

soldado,poeta e historiador, chamava-se a si próprio Manuel Salvador, Viveu durante trintaanos no Brasil e tomou parte ativa em todos os acontecimentos. Seu livro veementee apaixonado reçuma ódio contra os holandeses calvinistas eos seus amigos “judeus do
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Brasil-Holandés E, no entanto, repleto de valiosas informações de primeira mão, abran-
gendo o periodo de 1630 a 1646

(3) Encontra-se o munuscrito na «Livraria Ets Haim-D, Montezinos», em Amster.
   

 

dão. Foi parcialmente publicado por Kayserling, M.. «lsaac Aboab, o primeiro autor
judeu da América: Publicações da American Jewish Histcrical Society, vol. 1897
pág: 125-126, e «Rabbi Yi Aboab Hashlishiz (Rabino Isaac Aboab o terceiro) Ha-

goren TL, Berditschev, 1902 págs. 155-174

(Tenho em meu poder uma fotocópia do manuscrito)
(4) Relaçam Diaria do Sitio, e tomada da forte praça do Recife, por Francisco

Barreto, Mestre do campo general do Estado do Brasil e Govsrnador de Pernambuco,  

 

1654

Accord van Brasilien, Mede van 't Recife, Maurits-Stadt ende de de omleggende
Forten van Brosil. 't Amsterdam, 1654

(5) Barverr, Lionent Do, El libro de los Acuerdos. Protocolos e contas da Sina:
8008 Espanhola-Portuguésa de Londres, de 1663 a 1681. Oxford 1931, Prancha 1.

(6) A verificação das

dos cálculos do Handbuch der juedischen Chronologie, de Eduard Mahler, Leipzig
datas segundo cem o calendário cristão foi efetuada à base

1916
(7) Remunios, J. Mendes pos, Os Judeus Portuguêses em Amsterdam, Coimbra,

1911, p. 52, nota 1
(8) Rosa. J.S. pa העט, Geschiedenis der Portugucesche Joden te Amsterdam,1925. págs. 72-5

 

>KOLOW, Namum, Baruch Spinoza Usemano (Baruch Spinosa e seu Tempo)

 

92
Roru. Cecn. A History of the Marranos Filadélfia, 1947, p. 287

 

(11)

|

Manuscrito existente na Coleção Oppenhsim da American Jewish HistoricalSociety, Nova York, maços 12 e 13 (Fotocópia em meu poder).
(12) Broom, Hukneer 1. «A Study of Brazilian Jewish History, 1623-1654, baseado de modo especial nos resultados das pesquisas do falecido Samuel OppePublicações da American Jewish Historical Society, XXXIIL., 1934, págs. 435.pósito: Blcomafirmou que o Livro de Atas tinha 29 páginas ao invés de 28)Herbert 1. The Economic Activities of the Jews of Amsterdam in the Seventeenth andEighteenth Centuries, p. 130, nota 43, Williamsport, 1937.
(13) Baron, Sato W., The Jewish Community, vol. III, Filadélfia, 1942, p. 59(14) Robricurs, José Honórto, Historiografia e Bibliografia do Dominio Holandésno Brasil, p. XVII., Rio de Janeiro, 1949
Os Judeus no Prasil”, O Jornal do Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1952Vol. XXXII

 

  

pág. 4
      



 

5.409

EM NOME DELDIO BENDITO

Emprimevro de Kisleu Anno de 5409 Hos Señores do Mahamad que
de presente seruen quisaó hos Srs. Abraham de Mercado, Jaacob Drago.
Abraham de Azevedo, jaacob Nauarro e Dauid Diaz, em virtude da auto-
ridade que lhes tem dado hos señores Yahidim desta K.K., que el Dio
augmente Pera tratarem de noua reformacaódos Scamoth tanto para milhor
obseruanca de Culto divino como para nosso bem gouerno herdenaraóque
se fara elleycaóde quatro señores praticos no ludaismo, para que juntos
com hos señores do Mahamad todos ho ponhaó em execucaó.

Eho ditto dia emes forao elleytos paraho ditto effeyto hos señores Ishac
Atias, Abrahaó Israel Diaz, lacob Valuerde e Benjamin de Pina, e aceita-
raócom miseberach ehordenaraóas seguintes escamoth que tudo seja em
Louuor del Dio Bendito e sua sancta Ley, paz e uniaó de nossa nacaó Amen
eho firmaraó.

   

 

  

Na

Que neste K.K. Sur Israel que el Dio augmente no Mahamad se for-
mara de quaiwo Parnussim ehú Gabay hos quaiys se elegeraódois em Sabath
a gado!, e os outros dois com ho gabay em Roshasanah, sayndo hos doys que
tem seruido seu cargo por espacio dehum Anno.

 

N—2—

Que ditta elleycaóse fara somente por hos señores de Mahamad que
seruirem e faltando algum se chamara ho mays velho do Anno passado
com que nunca possa ser feyta dita elleycaó menos que com o Numero de
cinco pessoas para ho que ditos señores do Mahamd se ajuntaraó para
fazer aitas elleycois bespora de Sabath a gadol de Roshasanah.

Que se possa fazer elleycaóde toda a sorte de pessoa aynda que
ajano Mahamad que sahir qualquer sorte de parantesco tanto no primeiro
graó como nas demays so se reserua que naó poderaó seruir juntos.

 

N— 4 —

Que naóse fara elleycaó depessoa oupessoas q'e Ajaóseruido ho mesmo
cargo sem passar primeyro pelomenos espacio dehum anno, mas vindo algua

pessoa de fora aparecendo a ditto senores do Mahamad sufficiente para  
ditto cargo ha pederaoleger sem passartempo de Anno. Somente se reserua
ho que for circuncidado nestas partes q deste naóse fara elleycaósaluo
passar hum anno para que esteja mays apto no-tocante ao judaismo, e dittos
elleycois 3606786 em secreto ate se publicarem datheua com Miseberach.

 



Ne Primeyro dia de Roshasanah atarde sájuntaraóhos sehores do Ma-
hamad e faraóelleycaóde Noiuos deLey, e Gabaym de Terra sancta e Ca-
tiuos eu publicaraóno dia segundo antes de tirar Sepher e bespora de
Sabath Hanukah ditos señores do Mahamad faraó elleycaó de Parnas e
Gabay de Hebra, e Administrador de Bethaym, em bespora de Sebuoth se
fara elleycaóde dois Parnassim e gabay de Talmud Tóra epara ditas elley-
Sois hos Señores do Mahamad tomaraópor adjuntos aos Parnassim e Ga-
bayim que estiuerem seruindo cada hum para elleycaó do cargo que lhe toca.
Bespora de Sabath Micamohase fara elleycaó de Gabay de eshayme chama-
raó para ditta elleycaó por adjuntos aos Parnassim de Talmud Thora, 6
Gabay de dita caixinha e assistira na Theua para celebrar sua sura. O
segundo parnas de Talmud Thora erepartira as misuoth em companhia de
gabay que aja seruido. E bespora de Roshasanah se fara elleycaóde dois
administradores e gabay de Mismereth a Sem, e hos señores do Mahamad
chamaraó per adjuntos aos administradores e Gabay que houuerem seruido
e se publicara ho neyro dia de Roshasanah eho gabay dara sua conta
do rendimento e despesa do seu Anno, todas as elleycoi: raó publicadas
da Thcua com Miseberach. e dia Sabath-Nahamu se fara a Nedaua de eres
Israel.

 

  

 

N— 6 —

Que dittas elleycois se faraó por bouxulo e bala e seguira por hos
mays botos e aprimeyra nomeacaó sera nomeada porho Parnas que entaópresidir fazendo primeyro lembraca que se ponhaó os olhos em pessoasbenemeritas e pertencentes para ditto cargo.

N—7—

Que neniiva pessoa se podera exibir de seu cargo que for elleyto sobpena que abaxo se declara. ass- A pessoa do Mahamad. — fls. 300:Noiuos de Ley. -— jl. 100: — Talmud thora e Hebra fl. 100: — e dasmays elleycois. fl. 60: cada pessoa e naóseraó admitidos na esnoga atepagarem dita pena cem seu lugarse fara eleycaó de outros, enaó aceitandodito cargo ficara sujeito amesma pena, eexibindose do seu cargo no dis-curso do aano tera por ho consiguinte amesma pena.

N — 8 —

Esta acargo dos señores do Mahamad olharem por todo ho pertencenteao ditto Kahal. Fazendo que ajamuta puntualidade nas nossas Thephilotheobseruancia de Culto diuino en que naó aja nehua descompostura ennossa congregacáó. e se algua pessoa se descompuser depalabra paguara[lorins cinquenta e quem leuantar maó Paraoutrem paguara de pena Fl. 120:e pedira perdaé ae] Dio Bendito easua sancta Ley eaos señores do Mahamadeao K.K. diante de quem se fez a descompostura e tudo

 

  

rá obrigado fazerconforme hos señores Parnassim lhehordenarem por escrito enaó excederade dita hordem epelejando a porta deesnoga. paguara de pena fls. 30: e se adescompostura “o: com alguem dos señores do Mahamad sera a pena do-brada e ainesma pena sera qualquer quem offender algum dos señores doMahamadforo da esnoga tocante a seu officio, ,

a

    



  Eיח-רורב?

  

9¡A
od Que nai possa auer neste Reciphe e Antonio vass outra congrega-pa caó mays q oje hay que el Dio augmente e auendo agoraou em algumlg tempo quem q o yntente sera molestado por hos señores do Mahamad honaófaca e naó obedecendo sera castigado com tudo vigor eapartado dana-cad como pertubador dapaz ebem geral, cho mesmo seentende detodos hosque se ajuntarem para ho mesmo effeyto. Somente se concede que em4 Antonio vass por Respeito dos velhos emeninos naó poderem vir aeste Re-ciphe sem muito t

hos art

 

ulos da

 

N 10
a Que todos os mor

Reciphe em todo ho e
deste K.K. e sugeittos aguardarem
auera hum Liuro para
obrigados a debitos e
nacaó, como hos mays Yahidim deste K.K
na Parayba ou em outra qual quer parte.

 

 

N — 12
1 Que as pessoas que se embarcarem paraholanda

obrigados apage

desempenho deste K.)
a tisfacaó adita finta.

 

  

 

N — 13 —

A, desp*sa anual deste K.K.
señores do Mahan
lhes parecer.

4
N — 14 —

₪ As promessas de
sejamays facil adita cobranca.

 

 

 

N— 15 —
(A Eauendo alguas pessoas que naó quey

de Roshasanah passando por diante, naó seraó admitidos paracom elles em nossas Thephiloth ate paguar, esendo quepaguar nem vir a Congregacaó em espacio de hum messeraó adimitides em

  

 

 

emendar por espacio de outro mes
oleue parasi, qualquer pessoa desua casa naó sera enterrad+ ese contodas estas amoestacois naó se emmendar
centumacia por espacio de terceyro mes sera apartado d9 rigores que tal caso permite. Hos debittos atrasados fica7 señores do / amad cobrarem eseraó na mesma conformidade

N — 16 —

  

A imposta da nacaó conforme aultima pauta feyta em 15 de Kis

 

balho que possaó congregar com a declaracaó que esta emnossa uniaó, asaber a despocicaó deste K.K. de Sur Israel.

dores de nossa nacaó que ao presente assistem nestetado do Brasil edenouo vierem aelle sejaó Y.
suas eschamoth ehordens pa ho que

gue firmem tanto presentes como vindouros eseraó
lintas gerais quese fizerem para beneficio de no:

 

aynda que sua assistencia seja

ou outras partes seraó
" ho que hos señores de Mahamad lhes firmarem para ho

enaó se poderaó embarcar sem darem primeyro sa-

se fara do seu rendimento e faltando hos/ poderaó fazer finta geral para ditto effeito como bem

te K.K. se cobraraó de tres em tres meses para

raó tanto promessas como fintas

algum naó queira
seus filhos naó

Talmud torah nem na Congregacaó se com tudo naó
antes continuar em seu erro que Deus

a em Betahayim
antes continuar en

anacaó com

a cargo dos

cobrara como dinheyro codes duas vezes noanno, em Pesah e Roshasanah

 

  



  

Ei

N — 17 —

Naó se poderaó acrescentar anenhum dos officiays deste K.K. nem
tomar denouo outro official sem consentimento detodo o Kahal.

א--18—

Ho dinheyro que ao presente se deue e esta tomado adeposito hos
senores do Mahamad lo poderaó yr prolongando atemilhor tempo, enaó
poderao acrecentar assomma de ditto, debito antes procuraraó de ho dimi-
nuyr, ehos señores do Mahamad que forem seguindo desobrigaraó aos que

sahirem etodos hos Yahidim sao obrigados a ditto debito e desobrigar em
todo tempo aos señores do Mahamad.

N — 19 —

Que nenhua pessoa faca juntas empublico ou em secreto tomando votos
pareceres por rito ou sem elle para effeyto deyrem contra ho que hos
señores do Mahamad hordenarem, nem possa pelidar q que se facaó para
por elas esterver as hordems dos señores do Mahamad e quietacaó deste
K.K. e qualquer que for tam atreuido queva contrayste paguara depena
Fl. 250: esenuo amcestado e ficando em sua contumacia ho damos desde
loguo por apartado da nossa nacaó enaó seraó admitidos sem primeyro pagua-
rem dita pena e fazerapenitencia. Quehos señores do Mahamad lheordena
rem enamesma pena encorrea quem fizer papeis infamatorios ou pasquinas
ou escreuer cartas infamatorias contra qualquer pessoa que seja tanto neste
Reciphe como para Hollanda e outras partes esempre fara a penitencia que
hos señores do Mahamad hordenarem.

    

N — 20 —

Que ningues: toma cartas alheias vindas da Hollanda ou outras partes
para se ficar com elles sob pena de beraha saluo se for com bom coracaó
de dalas logvo aseus donos. esetera muta conta com que em Sabath naó
seva atomar cartas ao correo nem outras partes pois he contra a obseruancia
de nossa sancta Ley.

 

N — 21 —

Sendo necessário fazer algum presente ou data em nome danacaó hos
señores do Mahamad poderaó despender até florins duzentos e sendo de-
mays contia ho naó poderaó fazer sem dar conta do Kahal esendo necessa-
rio fazer obras na esnoga naó poderaó os señores do Mahamad despender
mays que ate florins trezentos sem darem conta a todo ho Kahal.

N — 22 —

Seraó obrigados todos hos Yahidim que fizerem promessas ser a pri-
meira para a sedaca, enaó ho fazendo assi ho gabay dasedaca use reseruara
na sua a Hum soldo, equerendo fazer algua promessa fora das caixinhas
sera em maó do Gabay para que areparta conforme a sua ynteccaó ou
adjunto con ele.

N — 23 —

Nenhua pessoa se podera mudar do seu assento com pena de folorins
seys por aprimeyra vez e a segunda sera sugeito a pena que hos señores

  



  

  do Mahamad lhe derem. cao que vier de nouo lhe podera dar assentos
sen parente aprimeira vez ate se lhe dar lugar e poderaó mudar e acrecentar
hos bancos sendo necessário epassar as pessoas quebem lhe parecer adittos
bancos

   

N 24

 

Hos Gabaym das caixinhas ao cabo de seu anno daraó Conta aos se-
ñores do Mahamad edittos gabaym seraó obrigados a cobrar seus roys enaó
hos podendo cobrar acudiraó aos señores do Mahamad para lhe darem
fauor par: hos cobrarem como dineyro de sedaca eteraó hos señores do
Mahamad muito cuydado de remeter ho dineyro de eres Israel.

N 25

Tera hos

 

ores do Mahamad obrigacaó de seu ajuntarem duas vezes
na semana para tratarem das necessidades que na terra houuer e acudirem
aellas, « juntamente do bem commum, particularmente que naó haja pessoa
de Ruin vivenda, ou de outras ruyns peitas atratar de ho emendar por
ho milhor meo queserpossa sem publico escadalo edado que naó aproueyte
ditos señores do Malamad lhe daraó a pena que merece tal desobediente
e a q selhepuser seexecutara que sempre seentende sera licitta aquisepo:
por execucaó para que naó aja iniquidade em Israel.

    

N — 26 -

Que sucedendo algum caso yndecente em algua pessoa esporella cahir
em naó dejustiça desde loguo lhe protestaó denaó darem fauor nem palavra
porelle por se caso naóho merece nem henossa reputacaó,

N 27 —

E por quanto todo genero de disputa contra outras Religiois he em
nosso dano eperjuisso se hordena que nenhua pessoa ho possa fazer, eho
que se achar que caiio em ditto erro sera apenada p hos señores do Maha-
mad como bem lhes parecer.

 

N — 28

Eauendo algua difeenca de dinheyro ou fazenda ou Crime ou outra
qlquer differenca entre hos yahidim deste K.K. seraó obrigados avir com
elle diante dos señores do Mahamad como he costume em Israel sob pena
de Beracha hos guays hos ouiraó e hos julgaraó fazendo comprimisso ou
sem ell procurando que a pena que se puser a quem naó estiver por sentenca
seja aplicada 1 metade para hos nossos pobre e metade para hos de esprital
e se algua das partes puser suspeicaó em algua pessoa do Mahamad seja
licita ou ylicita se aceitara esepora outra pessoa em seu lugar a contento das
partes. parecendoaos señores do Mahamad ser conueniente remeter o
caso aoutros homes bons o poderaó fazer, e as suas sentencas e acordos
teraó ho mesmo) vigor que as dos señores do Mahamad ficando reseruados
casos que parecer ahos señores do Mahamad conuem dar licena que vaóa
justica. Que nenhua pessoa de testemunho contra seu proximo sem Licenca
dos señores do Mahamad nem de palavra nem por escrito sob pena de
beraha.

     

  



   

16 —

NE
Nao se concede nem sepodem fazer Nedauoth neste K.K. esendo que

se offereca algua necessidade prec depessoa que se queyra embarcar
com familia ou casar algua orfan neste Reciphe se discursara entre hos se-

ñores do Mahamad e faraósobreyso ho que bem lhes parecer.

ו
Que todas as pessoas q neste Reciphe recebera Tamid equehua vez

faraó encaminhadas p a bolsa da sedaca eselhe pagou ho seupassaporte
parayr para Hollanda, etornando outravez para est artes naó seraó admi-
tidos aditto tamid, equerendose outravez embarc a6 escusados de selhe-
pagua» passaporte enenhum gasto que aja de fazer.

N — 31 —

Em dia de Purim naó se adimitira taca de particulares tanto de aqui
como pobres defora nem poderaó pedir fora da esnoga esmola particular para
nincuem, ecepto hua taga geral daesnoga para arepartir por todos os pobres
— eaforado meyo siclo eas caixinhas e quem quiser offerecer aos officiay
da esnoga ho podera faz

  

  

 

    
     

 

r com Miseberach.

N— 32 —

 

Naó podera nenhua pessoa circuncidar Aestrafio nem adimitir Atheuilah

mulher estraña sob pena de ser apartado da nacaóepena de florins cincoente.
saluo se for com consentimento dos señores do Mahamad. esefor escrauo
senaó podera circuncidar sem seu señor ho dar por liure Para ho naó poder

vender de que firmara termo.

 N — 33 —

Em Ocasois de Asuroth naó podera dizer Thephila senaó ho hazáan
eem falta ho Rubi. esomente se concede mandar dizer Harbith a quem bem
lhe parecer e naó podera chamar a sepher mays que noue pessoas com
Cohen e Leuy emtodos ejuntamente, que naópoderaóacompanhar ao noyuo
tanto da esnoga para casa como da casa para aesnoga e ho mesmo ao Sabath
saluo ho parnas epadrinhos pay yrmaós, nem possa ninguem mudar de seu
assento para acompanhalo qhos padrinhos sob pena de florins doze eho
mesmo se entende nas honras dos lutosos naóse assentera mays comelles a
ho parnas e gabay da Hebra tres eses ho acompanharóa casa,

N — 34 —

 

En As suroth de noyuos de Ley Talmud Thora e Hebra se lhes con-
cede subir a Sepher todos os Yehidim que quiserem com seus acompanha-
mentos e assentos de noyuos de Ley em esnoga. como nas mais uroth
com a mesma pena de Jolorins doze, e quem em noyuos de Leynaó aja come-
dias nem entremeses nem conuites. Nem Dancas. nem explicacois de engimas

indecentes

     

א--35—

Ho Hazan sera obrigado todas as Sestas feyras a passar a Parasah no
Sepher Tozss para que naó erro, nem seja necessario mudar de sepher sob-
pena de folorins dois de cadavez, e quando meldar dito sepher tera cuidado
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de quninguem leuanta a Boz para ho naó perturbar epodera bater na Theua
+4 tanto entaé como em Tephila.

N —36 —

% Que em nenhum tempo podera subir outra pessoa atheua a dizer The-
phila Minha e Arbith senaó Ho Hazan eem sua ausencia ho Ruby — eem
falta quem hos señores do Mahamad hordenarem ecepto a Musaph de

Roshasanah e Kipur e Nehilah que hos señores do Mahamad Poderaó man-
dar dizer aquem bem lhes parecer, eassistindo na Theua ho Hazan por
hum dos adjuntos.

N — 37 —

Que auera tres caixinhas Sortes. Hua para “Leuar Sepher e abrir as
porras do Ehal e outraide'A'“Leuantar Sepher, e naterceyravas mays misuoth

quem sahir Misuah eaquiser dar aoutrem sera com Licenca dos sefiores
do Mahamad e senaóa quiser lazer sera exibido da caxa das sortes.

N —.38 —

Auera outras tres caixinhas para Chamar a Sepher hua para Maslin
de cingta e ariba yomens de Ley. Outra para os mays Yahidim desde 20

יא annos ate cingta e destes seha detirar hos 5 que subem. em sabath Pascoa
e Reshodes e quando semeldarem hos dez mandamentos e cantico de Moseh
se chamara ho señor Haham ou pessoa deLey e de 13 annos ate 20 se

E chamaraó sabath atarde. Outro sy quem vier de fora, ou se Leuantar
de doença quando vier aesonaga fara agomel aporta do chal enaóseraó cha-
mados a Sepher saluo lhes cahir por sorte ecepto ho que de nouo tomar
afirmamento ou vier da Hollanda.

N — 39

Bespora de Reshodes Tamuz por agradecimento da merce que Deus
nos fez de nos mandar ho socorro jejujaraó voluntariamente hos señores
q forem seruidos, e no Sabath seguinte se fara Nedaua ese dira A Micha-
mocha que fez o señor Haham Ishac Aboab a qual se dira depois da Hamidal:
eem 9 ditto mes sedira ho Cantico de Moseh cantando e naó auera rogatiuas
e se repartira por pobres a nedaua qsefez.

N — 40 —

Naó se deitara eshaua p nenhua pessoa q morreo fora dejudismo incer-
cumsisso nem por nehum que morreo passado ho anno saluo subindo a
Sepher que podera manada: dizer por seus defuntos que morreraó em judismo,
epello consiguente o dia que cumprir ho anno do fallecimento de seus
diffuntos y o mesmo em dia de Kipur de que tera cuidado ho Hazan fazende
ho contrario paguara depena cada vez hum forin.

N — 41 —

Neó podera ninguem em ausencia do Hazan ou Rubi dizer qualquer das
Thephilot sem Licenca dos señores do Mahamad, eemfalta podera mandar
dize: hum dos mays velhos sobpena de florins seys. Nempossa subir ateuah
nenhua pessoa apregoar aigua cousa sob mesma. pena.  



 

  

 

כ

N — 42 —

Hos señores do Mahamad naó Poderaó acrecentar nem quebrar algua
destas eschamot, esucedendo ser necessario sedara conta ao Kahal, esendo
que hos señores do Mahamad aucbrantem demenuaó ou acrecentem teraó
pena de florins cento. e Avendo algua duuida nas declarAcois destas escha-
mot chamaraó para sua declaracaó hos señores que as fizeraó. editas escha-
not seLeraó duas vezes no anno. em Sabath agadol epascoa de Suckot.
Ho que tudo seja Para honrra e louvor del Dio benditto. eobseruancia de
sua sancta Ley. Bem augmento epaz deste K.K. Be salom.

Isaach Athyas — Abraham Ysrael Diaz. — Jahacob Valverde. —
Binjamy Sarfatti. — Dr. Abraham de Mercado. — Jacob Drago. —
Abraham de Azeuedo. —- Jacob Nanarro. — Dauid Diaz.

5409

Pauta da Imposta da Nacaó renouada e acrecentada em 15 de Kisleu
por hos señores do Mahamad e adjuntos a qual se establece na conformi-
dade da eschamoth eseraó obrigados todos os moradores deste estado do
Brasil a pagar esta Imposta aseus t pós abaixó se declara, dando escrito do
que direytuem te deuer sem que por causa algua possa rescontrar con siguo
coisa algua de pretensaó que tenha conta a sedaca ou qualquer caixinha
sem consentim to do senóres do Mahamad e o que o contrario fizer fica in-
correndo em pena de beraha ecomo quem se fica com ho dinheyro codes
e furtado asanctidade enhenhua pessoa se podera escusar de paguar ditaym-
posta pornenhum caso que parece tinha e os que ho fizer fica incorrendo
na sobre dita pena eseprocedera contra ele com todo rigor.

A ympos:a q' sehordena sehade paguar he seguinte.

“Todo lenero de fazendas secas emolhadas q vem de Ollanda e de
qualquer outra parte de fora de esta costa paguara do bruto rendim to aqui
atres quartos por 100. Dinheyro em contado Ouro, Prata, loyas, ou perlas
Ambarou cousa semelhante q va ou venha por negocio paguara a tres mil.
Asuqueres que se carregarem paguaráo de cada caixagrande ou pequena
Branco oito soldos. Mascauado Seys. Panelas quatro e barris ao respeito
regulando a 20 C. por caixa.

A suqueres que se tirarem de propriedade ou lauoira vendendo-se aqui
paguara quem vender ou entreguar em paguamento meyo direyto. caixa
de Brance quatro soldos. Mººtres. panelas doys.

Tabaco Conseruas e outro qualquer jenero paguara hum por 100.
Prouisoys paguaráo a tres por 1U0 C de todo que seavançar.

Negros que se comprarem da companhia paguaraó a cinco soldos por
cada peça. Flordenancas que se comprarem etornarem avender paguaráo
devenda a tre: p mil do q' montarem à dinheyro.

Dinheyro dado acambio ou adeposito paguara tres por mil cada anno.
esendo p menos tpó respeito.

Corretores paguaraó A. tres por 100 dotodo ho que ganharem equern-
dose acordar hopoderáo fazer hos señores do Mahamad.

As casas que de oje por diante se comprarem ouvenderem paguaraó
deymposta meyo por 100 o comprador e meyo por 100 hos vendedor de
seu ynteyro valor.

Ho: armadores de navios que andaó a coso paguaraódas presas que
tomarema tres p 100 do netto avanço que se lhe repartir.
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Todas as mercadurias q se comprarem empregão de oje por diante
paguaraómeyo direyto que he tres oitauos p 100 ehomesmo tudo ho que se
comprar por fora como seja partida de 150 pa cima. Asucares etabaco q se
comprar para tornar avender na terra paguara direyto ynteyro como do
que se embarca asaber oyto S, caxa de braco. Seys. dem. do e quatro
Panela. Barris ao respeito regulando. 20 C. por caixa tabaco a 1 p 100.
Este direyto se deve paguar geralm.te de todo ho quese carregar enegociar
aqui e na Parayba e qualquer outra parte desta costa. eho pagam.to
fara de 6. em 6. meses q' sera ho pri.” nesta proxima Pascoa de Pesah
cho segundo em Roshasanah. para ho que se ajuntaraó hos senóres do
Mahamad oito dias antes. cada dia. duas vezes aonde todos seraó obriga-
dos aleuar cada qual ho que deuer com seu escritto antes de entrar cm
dias festas para ho que se fara hua pauta com hos nomes, detodos hos
Yahidim deste K.K. eassi como forem pagando selhe pora hú P. amargem,
ehuo risca aquem diser naódeve nada em sua conciencia, eho quenaó con-
tribuir com sua obrigacaó no dito tempo naó podera entrar na esnoga ese
seguira com elle ho rigor das escamoth o q tudo seja para gloria. elouuor
del Dio Bendito e augmento desta K.K. Amen.

Isaach Athyas — Abraham Ysrael Diaz. — Jahacob Valverde. —
Binjamy sarjaty. — Dr. Abraham demercado. — Jacob Drago. —
Abraham de Azeuedo. — Jacob Nauarro. — Dauid Diaz.

  

 

Conforme a escama n 10: Somos obrigados affirmar hum termo da
guardia e obseruancia dellas e assi ho Retifficamos Resiphe 15 Kisleu 5409 :

Isaac ATHYAS
ABRAHAM YSRAEL Diaz
Jamacos VALVERDE
BINJAMY SARFATTY
ABRAHAM QUERIDO
MosseH CoHEN
Jamacos Mocara
Jozea (ilegível)
Izaque DEFONTES
IZAQUE ISRA QUELOZO
DauiD Logs
DAVI MENDES
IsragL Levy MENDES
JossepH Frazao
JosepH Arias
IZAQUE GABAI
MoseH NaMiaz DE AMBURGO
Jacos DE LEMOS
Daurp Juba LEÃo
SaLo YZARAEL MENDEZ Diaz
ABRAHAM DEJEOSUA ABOAB
ELiau Asoas CarDOZO
DauiD Arias
SALAMAO GABAY
SALAMAO DASYLUA
Daui CoHEen CAssERES
ABRAM YSRAEL DE PIZA

MosE PERES
Dr ABRAHAM DE MERCADO
Jacos Draco
ABRAHAM DE AZEUEDO
Jacos Nauarro
DauDiaz
Dauip SENIOR CORONEL
Apramam Faro
Isaque CASTANHO

ISAQUER DEZ DA MATOS
Dauip Carposo
ABRAHAM DEMARCHENA
JosepH YsrAEL BELILLOS
Jenupan MACcHABEU
ApAAN DA Fon
AHARON SERFATTI
MoseH Nauarro
MoseH DE LEAO
Jacog CoHen HENRIQUES
MoseH COHEN HENRIQUES
Isaque BaruH
MoseH DE MERCADO
ABRAHAM COHEN
Yacos MocHoro
Daumm ABoar
IsHac Senior CoronEL  



  

Jacos FRANCO MENDES
MoseH Asoas
MosseH NUNEZ
JosepH FRANCEZ
JosepH Jesurun MENDES
Eriau NAHMIAS
JosepH DA costTA
MosemH Levy Rosso
AB. Queripbo Moro

Jacob ABENDANA
Jaco Funbáo
Benyamy BaRZILAY
MosEH HA MIR SASO
Dauip Senior CORONEL
DauiD ABENDANA
MoseH NHemias Crastoz
Aram JoNaz
Isaque GABAI SIDE
SALAMAO CARDOZO
Isaque Levy
IsRAEL ABENDANA
Daum Burcos
MORDOCHAJ SENIOR
MoseH NerrTO
Ysra Lemos DormiDo
MoskH Zacurro
Dauip MaEsTRO
Jacos Zaccuro
ARON DE La FAYA
ABRAHAM Mo

. SIMSON GUZDOREF
Dauip Jesurun CorLHO
BENIAMIN Levy
DauiD ABENDANA
ISAQUE DA SERRA
ELiau PrErTo
DanieL Dormipo
Arom Levy FrEZAO
ARON DORTA DEPAZ
MoseH ABENDANA
Izaia PrETO

MarTHATHIAS MORENO
Isaque IZARAEL
Jacos Gortas
ABRAHAM DAGAMA
IZAQUE CANCHESS
Jacos Levy
ELIAuH MEGO
ABRAM GABAY UILAREAL
Josua De Haro
Isaque MONTESINOS
Jaacos HENRIQUES

==

Jaacob SENIOR
Asrao ABoaB Paiz
MosEH DOLIUEYRA
Dauip pa Costa
Ismaz Franco Draco
ISA pe Faria y
Daur CasTEL
Isaque DA SILUA
Jamacos DA SILUA
Isaque PEREIRA
IsHac BENHACAR E BOMDIA
Dauip IsragL Faro
MorneHaY MacHoRRO
ABRAO DECASEREZ e.
ABRAHAM VALUERDE :
MosseH DE AZEUEDO
IsataH SaLOM
Daum De FIGUEROA
Dauip ZuzorFFE
DanigL DE Castro DE HaMBURGO
Jacos Frazao
Dauip Leur Bompia
Asao Burgos

]טספטה\/טז.ספזאס
Mossk DE Crasto
Davi Cera
ABRAO GLION
ManoEL Levy
Mose Lumbroso
Daur Lopes
SIMEON CARDOSO
SeEmuEL Erazao
ABRAM AZULY
JeHosuaH SENIOR CORONEL י
YIZHAK AL KATRIN

]ספפמפוז Bueno HENRIQUEZ
ABRAHAM Draco
Izaque SEBOFE
ARON GUABAY
Izaque Rison
DanieL BELMONTE
BINJAMIN DE SoLIs
Dauip SENIOR CORONEL
DanieL Namiaz
SEmuEL MONTESINOS
Ysuac HENRIQUEZ
Mossem REAL DE AGUILAR
Jeupa BeMvENISTA
DanigL ALUARES DE TORRES
Davip ALuarEs DE TORRES

  



Davi ALVARES AB. Bueno HENRIQUES
Mosses BarucH ALVARES BenyAMIN Bueno DE MESQUITA
Isaque PrETO SAMUEL DAUEIGA
MoseH HENRIQUES JoserH S ALUARES
JAcoB GABBAY DE MOROC Jacog GaBar CORREA
YOSEF BEMVENIST JemosuaH Ys: DE AVILA
ABRAHAM PINHEIRO MosHE NunEs

Isaque ABENDANA SemueL BARZILAY

Nos abaixo firmados Parnassin do K.K. de Sur Israel declaramos
como a Uniao que temos celebrado com ho K.K. de Maguen Abraham he
conforme delles e assim mays q para conseruacaó da mesma uniao não aja
Parnassim na dita esnoga na cidade de Mauricia de oje por diante e que hos
velhos della chamarao a Sepher cada hum delles doys meses pr sortio saluo
hum gabay elleyt» pr hos Parnassim deste K.K. para effeyto de ter cuida-
do comho rendimento e cobrancas do dito K.K. de Maguen Abraham
aquem deste K.K. de Sur Israel se dara todo ho favor para ho q não quizer
contribuir com suas promessas e fintas. e em nosso Poder estahum papel
firmado de todos hos Yahidim de ditto K.K. de maguen Abraham do aco:
do feyto entre eles e Jehosuah Jessurun de Haro tocante a continuacaó da
esnoga em sua casa, Reciffe Primeyro de Sebat 5409 annos.

Jacob Drago. — Abraham de Azevedo. — Jacob Nauarro. —
Dr. Abraham demercado. — Dauid Diaz.

 

em Prymeiro de Nissan 5409 se ajuntaraó os snres do Mahamad e
trattando das couz:s gerais ymays conveniente para conseruacao deste K.K.
que el Dio aumente asente ho de comun acordo que desde Reshesana por
diente senao paguem mais salario que abaixo declarao eque se nottificou

efes saber atodos ass. Ao snor. Haham Ishac Aboab de f: 1600... fl. 1200.
—- Ao snor Hazan Jehosuah Velozinos de f. 400... fl: 300. — Ao snor
Ruby Sanuel Frazao de f. 600... fl: 400. — a Izague Nehamias de Samas e
Ruby de f. 300... fl: 200; -- Ao snor Binjamin Leuy de bodeck de
E. 150... fl: 300.

Faz sabe: atodo que recebe tamid eseguizer embarcar para olanda lhe

darao fauor eaujuda para ysso por que selhe faltar a Resão desde Roshasana
por diente senao queixem c juntamente se aduirte que quem quizer para

asemana de Pascoa em; lugar de farinha da terra que se lhe da de Rasão
farinha de trigo para poder fazer com tempo Masot apoder pedir que se
lhe dara.

Vendo os ssres do Mahamad aprejuhizo quecauxa os jogos as sesta-
ferias e deuertimento para preparacao de necesario emilhor dbsruanca do
dia desabat ordenão que as sestaferias desde o meo dia senao possa jugar
em caza de jogo pena de |. 6: —- cada hum dos que jugarem a mesma
penna tera dono de caza em quesejugar, aduertindo que quem emcorrer
nella adepagar ditta pena ynuiolavelmente.

Abraham de Azevedo. — Dr. Abraham de Mercado. — Jacob Nauar-
ro. -— Jacob Drago. —- Dauid Diaz.

em 13 Nisan 5409 na bespora de Sabat agadol se juntarao os ssres do
Mahamad pa fazerem nova eleisao de dois Parnassim eleijar dos dois ssres  
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que agora saem comfe Aescama e sahirao pr Buselo e Bala os ssres Ischak
Athias e osor Benjamin Saratti que lhes seja Besiman Tob e pa serviso del :
Dio Bendito. \

Abraham de Azevedo. — Jacob Nauarro. — Abraham de mercado.
— Jacob Drago. — Deuid Di

Em Bespora de Roz Asana 5409: se Ajuntarao os Ssres do Maamat
pa fazer em elysao de doos Parnassim e hum gauay emlugar dos Trez ssres
que ao Prezentte sajem contorme + esquama e sahirao por Busulo e Bala
os ssres Abraham Ysrael Diaz e Dauy Attias e Por gabay os Josef franses
que lhes seja tudo Besimantob.

 

Jacob Nauarro. —-—- ¡saach Athyas. — Binjamy de Pinah. — Abraham
de Azevedo.

 

5410

Em primeira de tisry de 5410 se juntarao os sores do Mahamad que
ao prezente seruem os isach Atias, os Benjamin depina, os Abrahem ys.
dias, os Dauid Atias. egabay Joseph Frances, e na conformidade da escama
fizeraó eleissao de nouios de ley egabaim de Terra santa e Catiuos e forao
de comum acordo eleittos os osres seguintez que lhes seja bemimatob ,

Por Hatar Thora osr Jaacob de Lemos. — Por Hatan Beresit osor .
Jaacob da Silua. — Por Gabay deterra Sancta osor Ishag Abeudana. —
Por Gabay de Catiucs osoz Semuel Barzilay. — Isach Athyas, Binjamy
Sarfati, Abraham Is. Dias, Dauid Atias, Joseph Frances.

Em Bespora de Sabat egedol. 7 de nissan 5410 se ajuntarao os sres.
do Mahamad pa fazerem eleissao de dous Parnassim pa auerem de siruir
em lugar dos dous q hora saem e saiu por votos prim Parnas Jacob de Le-
mos, e por segundo Mose de Oliueira que lhes seja Besimantob e mayor
seruico de Dio.

Abraham Is. Dias. — Dauid Athias. — Isaach Athyas. — Binjamy
Sarfatty. — Joseph Frances.

5410 t

Em 29 de Elul sejuntaraó os Sres. do Mahamad pa fazerem eleissaó
de 2 parnassim enru gabay e por Bussulo e Balas sahiraó Por mais votos.

Saiu por prim.? parnas o sr. Jacob Drago. Porsegundo Jacob Val-
uerde e por gabay Eliau Nahamias que lhes seja Bejimantob.

Dauid Athias. — Jacob de Lemos. — Moseh de Oliueira. — Ab.
Israel Diaz. — Jozeph Frances.

5411

Em primeiro de Tisri se juntaraó os ssres. do Mahamad, Jacob de
Lemos, os Mosse de Oliueira, os Jaacob Drago, os Jaacob Valverde, e gabay

os Eliau Namias, que ac presente seruem, ede comun acordo fizeraóeleisaóde
Noiuos de Ley e Gabaim de terra santa e catiúos que lhe seja bensimantob.

Por Hatan thora, cs lshac Atiaz. — Por Hatan Beresit, os Joseph
frances. — Por Gabay de terra santa, os samel da veiga. — Por Gabay de

 



 

ו  
catiuos, os dauid Isurum coelho. — Jaacob de Lemos. — Moseh do Liueyra.
— Jacob Drago. —- Jahacob Valverde. — Eliau Namias.

5411

Em5: De Hesvan, de 5411

Considerando os ssres do Muhamad o dano que pode causar os ajun-
tam jjosetumultos de Goim que sucede auer na noitte de simha tora por se
abrir a esnoga depois de arvit e juntamte ser ysto cauza de secometerm
decomposturas tanto de Goim como do nossos, cousas que naó sepermite aja
na cassa de nossas orasoins.

 

Cowmpraresez de todos os Yehidim de este K.K. Acordarom que en
Ditta Noitto de simha Thora e Sabat Beresit, em saindo de Harbit se feche
a porta da Esnoga leuando ashauue o parnaz que entao seruir conque se
evitara toda ynquietazaó yescandalo oque tudo seja besimantob e em ser-
vizo de el Dio Benditto.

Jacob de Lemos. —— Mozeh doLineira. — Jacob Drago. — Jah:
Valverde. —Eliau Namias.

 

5411

Em 9. de Nissan se ad juntarao os ssres do Mahamd, os JacobDrago, os Jacob Valverde, os Jahacob de Lemos, os Mosse de oliueira y
gabay Eliau Namias pa fazerem elisaé de dois parnasim pa aueren de se-
ruir em lugar dos dois ssres que ahora saem, esahiu por votos Primero parnas
os Abraham de azevedo. e por segundo os Ishac da silua que lhe sejabesimantob y mayor. Seruiso del dio Bendito.

Jacob Drago. — Jahacob Valverde. — Jahacob de Lemos. — Moseh
Doliveyra. — Eliau Nahmias.

5411

En Ultimo de elul 5411 se juntarao os Sres do Mahamad a junto comos Isaque Montezinos Gauay epor estar indisposto os” parnas Isaque Hen-riques mandou seo parecer pa ho tccante aeleicao de gauay do K.K. deMaguen Abraan aqual sefes por busula e bala e saiu por ganay os dauid
Aluares que lhe sejam bsiman tob.

Jahacob Valverde. — Abraham de Azevedo. — Issaque de Silua. —Jacob Drago. — Eliau Nahmias. —- Isaque Monttisinos mesquita.
Em ultimo de elul de 5411 se juntaraó os ssres do Mahamad os JacobDrago e os Jacob Valverde os Abraan Deazevedo e Isaque da Silua eosEliao Nehemias Gauay pa fazerem eleicao de dois parnesim e um gauay

que aueren de servir en lugar dos tres sres a a hora esaym por votos
por Parnas os Benjamin Brasilay epor segundo o sr. Jacob Coen epor
Gauay os Joseph da Costa que lhe seja besimantob e mayor Seruico del dio
Bendito.

- Jahacob Valverde. — Abraham de Azevedo. — Issaque da Silua. — Ja-
cob Drago. — Eliau Nahmias.
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EmPrimeiro de Tisry se Juniarac ossres do Mahamad que ao Prezente
serué, osº* Abraham de Azevedo, os'” Ishac da Silva os” Bejamin Barzilay,
os” Jacob Coen, e Gabay Joseph d Costa, enaconformidade da Eskama,
fizeraó Eleisaó de noiuos de Ley, e Gabaim de terra Santa, e catyuos, e

faraó de Común acordo eleitos oss'** seguintes Por Hatan Thora os” Bejamin
Barzilaj. — Por Hatan Bresith os" que lhe seja Besimantob. Joseph Jes.
Mendes. — Por Gabay de terra santa os" Davids Coronel. — Por Gabay
de Catious os Abraham mocata. — Abraham de Azevedo. Isaque de Silua,
— Bejamy Barzelay. — Jacob Cohen Henriques. — Joseph da Costa.

5412

Em 19 de Hesvan se juntarao oss'* do Mahamad, etratando da satisfa-
sao que se deue dar aos Flerdeiros de Saloná Musaphia visto as Mizereas,
enesesidades que padesem. Por náo molestar aos Jehidim deste K.K. com
nouos enprestimos enedauot para este efeito resoluciaó aplicar o rendimento

da Imposta da nasao desde Rosasana passaso athe Pesah oque sefaz saber
atodos antesipadamente, para que cada coal tenha temo d fazer ha justar
sua conta pello menos hum mes antes de ditta Pascoa de Pesah para que o
aja de secobrar eremeter aos dittos como se lhes aviza.

Abraham de Azevedo. — Isaque de Silua. — Beiamy Barzay. — Joseph
da Costa. — Jacob Cohen Henriques.

02

Em (ilegível) de nissan se juntarao oss* do Mahamd os! Poejamin
Barzilay os* Jacob Coen Henriques, os" Abraham de Azevedo, os" Ishac da
Silva e gabay Joseph da Costa, pa fazere Eleisao de dous Parnasym, pa
aueren de seruir en lugar dos dous ssres que aguora saem e saio por votos
primeiro parnas os' Ishaak Athias e por segundo os" David Athias — que
lhe seja besimantob e seruico del Dio bendito.

Beiamy Barzelay. — Jaacob Cohen Henriques. — Abraham de Aze-
vedo. — Isaque de Silua. — Joseph da Costa.

5412

Emultimo de Elul juntarao oss'“* do Mahamad adjunto co os" Parnas
Moseh Pena, se Conpanheiro Pelo Gabay Dauid Torres se foi pa olanda
e setratou de nova eleisao do gabay pa o Kahal maguen Abraham E por
mais votos foy eleito Ishac Montezinos que lhe seja besimantob.

Jaacob Cohen Hemriques. — Isaach Athyas. — Dauid Atias. — Beia-
my Barzelay. — Joseph da Costa. — Moseysrael pena.

5412

Em ultimo se Elul sejuntarao oss'* do Mahamad os” Jacob Coen
Henriques, os Ishac Athias, os" David Athias, os" Bajamin barzilay e Joseph
da Costa Gabay para fazere Eleisaó de dous Parnassim e hu Gaby para
hauere de seruir em lugar dos tres ss, que Aguora saem e sairó por mais
votos prim'” Parnas os Jacob Nauarro, e por segundo os" Joseph Francez e

  



 

  
Por Gabay ספ" arcn da Silua que lhes seja Besimantob e major seruico del
Dio Benditto. Jaacob Cohen Henriques, Isaach Athyas, Dauid Athias, Beia-
my Barzelay, Joseph da Costa;

Em 7 denissan sejuntarao os do Mahamad, os'"" Izaque atias,
dauid Atiras, Jazob Nauarro, jozefrances para fazerem noua eleissaó de
dous Parnassim, em lugar dos dous q hora saem e por mais votos sahiraó,
que lhes seja besimantob. Sor Araódepina eos Jacob Valuerde.

es. — Isach Athyas. — Dauid Atias.

 

   

  

    Jacob Nauarro. — Joseph

5413
Em 7 denissan sejuntarao oss”** do Mahamad etratando das couzas

geraez emajs conuenientes Pera nossa conseruassaó deste K.K. de sur Israel
que deus augmente assentarao de comum accordo que desde Rosasana, que
em hora vem senaó Pague outros salarios que os seguintes oquesenotificara
acada qual em prim” de eleul proximo e sefara a saber.

 

  

   

 

Aos Haham Izaque aboab ........ Fi 12000:
Ao ditto s Haham, porassis
guemara . 150:
Aos Hazan leosua Velosino Ro 300:
Aos Ruby Semuel Farazaõ . pio 250:

 

Aos Abr azuly Por samas e Ruby dos mininos ..... f. 200: — 2100
A Benjamin Leuy por Bodeque se paresseu excluir totalm' eque quem

quizer que selhe mategalinha ougalinhas lhe pagara como lhe paresser e
elle quizer contentarsse. Recife dito Dia assima de 5413:

Joseph Frances. — Aron Serfatty. — Jahacob Valverde. — Jacob
Nauarro.

5413

Em ultimo de elul se juntaraó os s'”"* do Mahamad os s'* Aron Serfaty
Jacob Valuerde. Jacob Nauarro. Joze frances e por adjunto para fazer
o nº de sinco pessoas, os Izaque Atias pera fazerem noua aleissaó de dous
Parnazes e hum gabay pa seruirem em lugar dos que ao prezente deuem
sahir e Por mais votos sahirao os sº'* Jacob Drago, prim? parnas, segundo
Jacib de Lemos, Babay Semuel da Veiga. Reciffe, ditto dia assima.

Joseph Frances. — Aharon Serfaty. — Jahacob Valverde. —- Jacob
Nauarro. — Isaach Athyas.

 

5413

Em ultimo de elul sejuntaraó oss'"" do Mahamad adjunto com os"
Parnas de maguen Ab; os lzaque franco Drago p' elegerem nouo gabay e
saiu por mais votos que lhe seja besimatob os Jacob Henriquez. Reciffe
ditto dia assima.

Joseph Frances. — Aharon Serfatty. — Jahacob Valverde. — Jacob
Nauarro. — Isaack Athyas. — Ishac Franco Drago.

5414

Em p' de tesry se juntaram os s'* do Mamad que de presente se-
ruem os! aron serafatim osr jacob Valverde osor Jacob Drago osor Jacob
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de Lemos e Gabay Samuel Daueiga e na conformidade da escama fizeram
eleysan: de noiuos Deley e Gabay de terra santa e catiuos e foram decumum
acordo eleytos os sres que lhe seja mysemanto. |

Por Hatan Tora Dauid Atias. — Por Hatan Beresit Eliau Namias. —
Por Gabay de Terra Samta Moseh Drago. — Por Gabay de Catiuos Ra- q
fael de Mercado. — Aron Serfatty. — Jahacob Valverde. — Jacob Drago.
— Jahacob de Lemos. — Samuel Daueiga.

5414

Em 7 detezery se juntaramos sres domamad eporugue cemto os gatanim
a Riba nomeadas.

Dauid Atias. — Eleau Namias

Náo quizeram asytar a Misua e Pagaram cada hum sua pena de f. 100:
e tratandosse de fazer noua eleysam denoiuos deley oferessendose pera isso
os or chacham Izake abuafe e mozeh namias de Amburgo para quererem
seruyrdita misua selhe, comsedeu edyttou Missuasera na forma costumada.

   

 
Aron Serfatty. — Jacob Valverde, — Jacob Drago. — Jahacob dele-

mos. — Samuel Daueiga.

€
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GLOSSARIO

  

Amidah (H.) — Oração contendo 18 bênçãos, recitadas de pé durante os
serviços da manhã, tarde e noite.

Arbith, Arbit (H.) Serviço religioso vespertino,
Ariba (C.) — Acima.

Ashkenazi (H.) — Plural: Ashkenazim Judeu que descende de residentes
em qualquer parte da Europa, exceto Espanha e Portugal.

Beraha, B ah (H.) Bênção, eufemismo para significar maldicáo; pas-
so pi a excomunháo.

Be Salom, Beshalom (H.) — Em paz; modo de saudar.
Besimau tob (H.)|— De bom augúrio; maneira usual de congratular-se com

alguém, por exemplo, por eleição para algum cargo.
Bespora, Bisporah (V. P.) — Navéspera.

Bethaym, Betahayim, Beth Haim, Bet Hayyim (H.) — Casa da Vida; ce-
mitério da congregação judaica.

Bodeck, Bodeque, Bodek (H.) — Examinador e inspetor da carne dos ani-
mais sacrificados conforme o ritual.

Busula, Busola, Buzollo, Bouxulo, Bussola (V.P.) Pequena caixa, urna
para coleta de votos às eleições.

Codes, Codesh, Kodesh (H.) — Santificado, sagrado; bens sagrados, di-
nheiro e bens pertencentes à Sinagoga.

Cohen, Kohen (H.) — Sacerdote, descendente da Aarão.

Ehal, Chal, Hekhal (H.) — O Palácio; arca na Sinagoga, onde se guardam
os Rolos da Lei.

Elul (H.) — Sexto mês eclesiástico e duodécimo civil, do calendário he-
braico (aproximadamente setembro).

Eres Israel, Erez Israel (H.) — Terra de Israel.

Eshava, Escavah, Escavoth, Hashkabah (H.) — Plural: Hashkabot — Pre-
ce pelas almas dos mortos.

Esnoga (L.) — Sinagoga.
Esprital (V.P.) — Hospital.
Ets Haim, Eshaym, Ez Hayyim (H.) — Árvore da vida, denominacáo de

uma biblioteca em Amsterdáo, e de escolas talmúdicas.
Fl, Folorins, Florinas (D.) — Florins.
Gabay, Gaby, Gauay, Gabbai (H.). Plural: Gabbaim — Tesoureiro, cole-

tor de impostos.

Gomel (M.) — Recompensa, retribuigáo; prece erguida na Sinagoga por
pessoa que tenha escapado de grande perigo ou moléstia, chegado a
salvo de longa viagem, etc.

Goy (H.) — Plural: Goyym — nacáo; pessoa que náo é judia.

Guemara, Gemara (A.) — Parte do Talmud que contém a explanacáo do

Mishnah, isto é, a colecáo de leis composta por Rabbi Yehudad ha-Nassi.
Haham, Hahamim, H., H: H:, Haham, Hakham (H.) — Plural: Hakhamin

— homem sábio; rabino local de uma congregacáo sefárdica.
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Hanukkah (H.) — Festival judeu tradicional religioso realizado a partir do
vigésimo quinto dia de Kislev, durante oito dias.

Haskamah, Ascama, Escama — Plural: Scamoth, Escamot, Haskamot —
Decisões, acordos, artigos e dispositivos da Constituição de uma con-

R gregação judaica,
Flatan Bercsith, Hatan Bereshit (H.) — Noivo do início (do Gênesis); mem-

bro da congregação escolhido e honrado com a convocação para proce-
der à leitura do primeiro capítulo do Pentateuco, o que ocorre por oca-
sião do festival de Simhat Torah.

Hatan Torah (H.) — Noivo da Lei; membro da congregação escolhido e
honrado com a convocação para proceder à leitura do capítulo final
do Pentateuco, no festival de Simhat Torah.

 

  

Hazan, Hazzan (H.) — Plural: Hazzanim — o cantor, o leitor oficial da
Sinagoga.

Hebra (H.) — Fraternidade; associação de caridade cujo objetivo consiste
em tratar dos doentes e sepultar os mortos.

Heshvan (H.) — Oitavo mês eclesiástico e segundo civil do calendário
hebraico (aproximadamente novembro).

Kahal (H.) — Plural: Kehillot — teunião; comunidade; congregação ju-
daica.

Kahal kadosh (H.) — A Santa Congregação.
K. K. — Abreviatura de Kahal kadosh, Kehillah Kedosha.
Kipur, Kippur (H.) — Yom Kipur, dia de expiação, dia de Tishri.
Kisleu, Kislev (H.) — Nono més eclesiástico e terceiro civil do calendário

hebraico (aproximadamente dezembro).
Levi, Levy (H.) Levita; descendente da tribo de Levi,
Maguen Abraham, Magen Abraham (H.) — Escudo de Abraão: denomi-

nação da Congregação Judaica de Maurícia.
Mahamad. Maamad (H.), Mamat, Mahamadoth, Mahamd, Mamad, M.M..

 

M. Md. — Plural: Maamadot — Conselho diretor de uma congre-
gação hispano-portuguêsa.

Maslim, Mashlim (H.) — A pessoa honrada com a convocação, em último
lugar, para o Sefer.

Masot. Mazzah (H.) — Plural: M.
durante a Páscoa dos judeus.

Meldar (L.) Recitar.
Michamocha, Mi-kamokah (H.) — “Quem é igual a ti?” Prece nor Yehu-

dah Halevi e Isaac Aboab da Fonseca.
Minhah (H.) — Serviço religioso da tarde.

 

ot — Pão não fermentado. comido

Misheberak (H.) — Prece oferecida pelo cantor para honrar pessoas, pe-
dindo a bênção de Deus para as pessoas mencionadas na prece.

Mismereth a Sem, Mishmeret ha-Shem (H.) — A proteção do nome; uma
sociedade no Recife, provavelmente com a finalidade de cuidar da Si-
nagoga.

   Misuah, Misva, Misvoth. Miswoth, Mizvah (H.) — Plural: Mizvot Boa
ação; função honorária no serviço da Sinagoga.

Musaph, Musaf (H.) — Prece adicional do sabat e dos dias santificados
erguida após o serviço religioso matinal.

   

   

Nedaua, Nedabah (H.) — Plural: Nedabot — Óbulo espontâneo por oca
sial de festival ou dia santificado; festas especiais para os pobres.

Nehilah. Ne'ilah (H.) -— Prece de encerramento, no Dia da Expiação.
Nissan, Nisan (H.) Primeiro més eclesiástico e sétimo civil, do calen-

dário hebraico (corresponde aproximadamente a abril). 
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Parasah, Parshah (H.) — Seção; uma das cinqiienta e quatro partes em que
se divide o Pentateuco para efeito de leitura consecutiva nos sábados.
Os sephardim chamam Parsahah o que os asakenazim designam por

Sidra.
Parnas (H.) — Quem alimenta, apóia; membro do conselho de uma con-

gregação judaica; presidente do Conselho.
Pesah (H.) — Páscoa dos judeus, de 15 a 22 do Nisan.
Pinkes (H.) — Livro de atas da comunidade judaica.
Purim (H.) — Sorteio; festival dêsse nome, no dia 14 de Adar e em Shus-

han, dia 15 de Adar.
Reshodes, Roshodes, R: Hodes, Rosh Hodesh (H.) — Comêço do mês

hebreu.
Rogatiua, Rogativa (L.) — Prece especial erguida na Sinagoga para uma

pessoa doente. E

Rosasana, Rosassana, Rosh ha-Shanah (H.) — Comêço do ano; o Ano
Novo judaico, nos dias 1º e 2º de Tishri.

Roys (J..) Reais Contas (trad. de Samuel Oppenheim) .
Rubi, Ruby — Derivado de Rabbi (H.), meu mestre, título conferido aos

eruditos versados na lei judaica, e autorizados a proferir decisões em
matéria ritual. Nos tempos antigos, o título de Rab era usado em Ba-
bilônia e o de Rabbi, na Palestina. O mestre de crianças chamava-se
Rubi, nas comunidades sefárdicas, têrmo análogo ao de Melammed ou
Rebbi, das azkenázicas. O professor de classes mais adiantadas era o
FHakham, naquelas comunidades, e o Rab, nestas.

Sabbath, Shabbat (H.) — Flural: Shabbatot — Sábado.
Sabath a gadol, Sabbath ha-Gadol (H.) — O grande sábado que precede

o primeiro dia da Páscoa, quando se entoa o hino a Moisés, a Shirah.
Sabbath Bereshit (H.) Sábado em que se lê a primeira seção do Penta-

teuco.
Sabbath Hanukah, Sabbath Hanukkah (H.) — Sábado entre os 1º e 8º dias

do Festival de Hanukkah.
Sabbath mi-kamokah (H.) O Sabbath Zakor, antes do Purim. quando o

poema Mi-Kamokah, por Yehudah Halevi é recitado nas sinagogas
sefárdicas.

Sabbath nahamu (H.) — O sábado do “Conforta-te”; após o jejum do
dia 9 do Ab; assim chamado em virtude da palavra inicial da seção
profética do dia C Isaias, Capítulo 40, Verso 1).

Sebat, Shebat (H.) — Undécimo més eclesiástico ou quinto civil, do calen-
dário hebraico, aproximadamente janeiro.

Sebuoth, Shabuot (H.) — As semanas; festa das semanas; Pentecostes nos
dias 5 e 6 do Sivan.

Sedaca, Zedakah (H.) — Retidáo; caridade; fundos gerais da Sinagoga.
Sepher, Sefer (H.) — Sefer Torah. o Rólo da Lei: o Pentateuco escrito

num rólo de pergaminho.
Sephardi (H.) — Plural: Sephardim — Judeus descendentes de residentes

na Espanha e em Portugal.
Samas, Shamash (H.) — Bedel da Sinagoga.
Sha'ar ha-Shamayim (H.) — Portão dos Céus, denominação da Congre-

gação de Londres.
Shirah (H.) — Cântico; hino a Moisés.
Siclo, Shekel (H.) — Pêso e moeda bíblicos.  
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Simhat Torah (H.) — Festival de júbilo pela Lei, o qual encerra o fes-
tival de Sukkot.

Sivan (H.) — Terceiro mês eclesiástico e nono civil, do calendário hebraico
(aproximadamente junho).

Suckot, Sukkot (H.) — Festival dos Tabernáculos, de 15 a 22 de Tishri.
Surah, Shurah — Plural: Suroth, Shurot (H.) — Linha, fila, Em virtude ;

dos alegres festejos que se realizam na Sinagoga, sendo os pais de
recém-nascido, Hatan Bereshit e Hatan Torah, etc. chamados no Sefer.
As pessoas homenageadas têm o especial privilégio de distribuir as
Mizvot, isto é, funções honorificas do dia. Convidam, geralmente, muitos
amigos sendo necessário formarem éles uma fila (shurah) a tim de
aguardarem sua vez.

Sur Israel, Zur Israel (H.) — O Rochedo de Israel; um dos nomes de
Deus; denc- inação da Congregação do Recife. Alusão provável ao 2
têrmo recife.

1
Talmud (H.) — Coletânea dos ensinamentos judaicos.
Talmud Tora, Talmud Torah (H.) — O estudo da lei; escola religiosa para

crianças; nome das famosas congregações de Veneza e Amsterdão.
Tamid (H.) — Perpétuo; fundo perpétuo para assistência aos pobres.
Tamuz, Tammuz (H.) — Quarto mês eclesiástico e décimo civil do calen-
dáric hebraico (aproximadamente julho).
Theua, Tebah (H.) — Caixa; mesa de leitura nas sinagogas. 4Tebilah (H.) — Banho ritual ministrado aos prosélitos do sexo feminino.Tefillah (H.) — Plural: Tefillot, Tephiloth — Prece.
Tishri (H.) — Sétimo més eclesiástico e primeiro civil do calendário he-

braico (aproximadamente cutubro).
Tora, Torah (H.) — A Lei Judaica.
Yahid, Yachid, Yachidim — Plural: Yehidim (H.) — membro da congre-

gacáo judaica.
Zakor (H.) — Relembrar.
Zeken asiti leniflaot El (H.) — Ergui um monumento em memória dos mi-

lagres de Deus.

LISTA DAS ABREVIATURAS “&
Nx

A = aramaico
C = castelhano
D = dutch (holandés)
H = hebreu
L = ladino
V.P. = velho portugués.  
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